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Estaéaapresentaçãode uma contribuição da psicanálise parn o debate 
contemporâneo a respeito da consciência. Tais discussões têm se desenvolvido 
desde o inicio do século. Recentemente. o interesse no tema intensificou-se 
significativamente. Psicólogos c pcsquisadores das ciências cogn itivas e das 
neurociências começaram a participar ati vamente do debate originalmente 
promovido por filósofos. As principais contribuições para esse campo vêm, 
portanto, de múltiplas fontes (Armstrong, 1984; Churchland. 1984; Freud, 
1978b; Ilacker. 1993; Malcolm, 1984; Nagel. 1991; Natsoulas, 1978; 
Nikolinakos. 1994; Piaget, 1977; l'lace. 1992; Rey, 1983; Roscnthal, 1991; 
Ryle, 1949; Searle. 1992; Skinner. 1974; Vygolsky, 1979; Wingenstein, 1969; 
entre outros). De forma geral os psicanalistas têm estado ausentes da atual 
renovação do interesse nesse objeto de estudo. Considerando que a troca entre a 
filosofia e a ciênda pode ser espedalmente produtiva, à psicanálise deve 
interessar a participação no abrangellte debate que,jâ há algum tempo, se 
desenvolve cm tomo do conceito de consciencia. Procura-se aqui contribuir 
p'lraa reversão da posição de isolamento na qual a psicanálise se tem deixa do 
ficar,nessaparticulardiscussão,ao indicarcomoelaconccituaaconsciênciaea 
distingue dos fenômenos inconscientes dentro do cenário psíquico. esse 
univcrsocuja natureza irrcdutivel dcve ser concebida e reconhecida a o lado do 
quecaracteriz.a outros niveisda realidade. 

O trabalho que se segue compõe-se de cinco partes. Na primeira parte é 
registrada, como ressalva introdutória, uma necessária obselVaç ãopreliminara 
respeito da questão da \'erdade e da "posse dos termos". Na segunda parte são 
detalhadososconteúdoseosobjetivosdoartigo. A parti r da conStata çãodeque 
o dado da consciência evidencia a realidade psíquica de forma inegáve l. na 
terceira parte é apresentada uma posição filosófica que insere fi realidade 
psíquica entre outras formas de realidade.colocando-as. todas, em cstrito pédc 
igualdade,Naquartaparteéfinalmenteindicadooquadroteóricopsicanalitico 
que "pcnsa" o dado da consciência. Na quinta e última parte são arroladas 
algumas eonclusõts mercecdoras de destaque 
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UMA QUESTÃO I'RELlMINAR: 
A VERDADE E A "POSSE DOS TERMOS" 

Em princípio nossas afirmações a respeito da realidade nlio são "desinte­
ressadas". Pelo contrario, o que se reconhççc, cada vez com mais nitidez., é que 
urna série dc forças espúrias interferem em nossas des~rições de qualquer 
aspecto da realidade em que vivemos. Nossos sentimentos e emoçiles niio se 
modificam com facilidade, e para se verem preservados acabam por interferir 
em nossa compreensão do mundo. Por essa via. acabam sendo justificados 
Nossa estética e as preferências de nossa sensibilidade, da mesma forma, 
incessantemente, trabalham procurando construir uma realidade na qual 
possam se vcr satisfeitas. Acima de tudo. nossos intcresses e necessidades 
distorcem a representação que temos do mundo fazendo-nos vê-lo da maneira 
que seria mais interessante para nós mesmos. Dessa fOffila, os juízos que 
construímos dificilmente deixam de ser profundamente infonnados por múlti­
plos aspectos de nossa subjetividade. As afirmações que imaginamos serverda­
deiras, na maior parle das vezes representam mais o que desejamos do que 
qualquer outra coisa. O fato. no entanto. é que costumamos defender ardente­
mente nossas afirmaçõcs e o fazemos corno se fossem "a verdade" em sua mais 
pura expressão. A pa,1irdaí, a coisa mais comum c banal que conhecemos são 
as infindáveis e repetidas discussões, nas quais as partes procuram por todos os 
meios mostrar a superioridade de suas próprias razões. Hâ um aspecto muito 
curioso desse processo. As discussões, nas quais isso ocorre, geralm ente enca­
minham-se na direção de determinar que sentido deve-se dar a um tenno. A 
imposição de um sent ido a um termo é, na realidade. mais do que meio caminho 
andado para fazer valer a própria opinião a respeito de um assunto determinado 
Observa-se assim uma verdadeira luta pela "posse dos termos", como se eles 
fos~em objetos que por terem atendido determinado sujeito, cm determinada 
situação, pudessem dali cm diante ficar servindo aquele sujeito, cm qualquer 
outra ci rcunstância. Aparece então, no campo social, um fenômeno que pode 
ser facilmente observado: o esforço dc inúmeros interlocutores procurando 
impedir a utilização, por parte de outros indivíduos, dos tennos que podem ser 
necessários 30 desenvolvimento dos raeioei n ios que esses outros querem fazer. 

Willgenstein mostra, no entanto, que nenhum tenno pode ser dcfinido 
com absoluta precisão. Pelo contrário, os contornos que definem eada palavra 
que usamos são imprecisos e cada uma delas permite uma grande variedade de 
usos. Para indicar o que queremos dizer quando utilizamos um tenno devemos 
mostrar como fazemos essa utili7..ação. Isso pode ser fcito dando exemplos 
Nada vai impedir, no entanto, que os mesmos temlOS sejam uti lizados de outra 
maneira, em outra!> situações. Em seu livro PhiloliuphicaJ llll'e~·tigalion;". 
Willgenstein (1969) diz quc' 
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65- Aqui nos deparamos com a maiar questão que 
está por Irá.! de todas essas considerações. - Pois alguém 
poderia objetar cOI/Ira II/im:" Você sai pelo caminho mais 
fácil.' Voâ fulu sobre IodO)' os tipos de jogas-de-lingllo­
gem, mas de lIIujogo-de-linguagem e, portanlo, dofil/gllo­
gem; em nenhum 11l1{ar você disse qllal êa essência: aquI! ê 
comum a Iodas essas alividades, e o que osfo; fingI/agem 
ou parles de linguagem. Desse modo. ~'ocê J'e põe fora 
exolamenle do parle da inveSfigaçilo que uma I'e; lhe deu 
mais dor de cabeça, a lKlrle sobre oformo geral dos propo­
sifiles eda linRl/agi!m, E issoê verdade, - Em vez de prodll­
zir alguma coisa comun/ a ludo que chamamos linguagem. 
eS/olldizl'ndoqul'essesfl'nô//Ienosnemtêmnenhumacoisa 
COII/!/III que 110)' faça IIsar (I //lesma palavra poro todos. -
m(/S que estão re!acionado,f uns aos aI/Iras de muitas di/e­
remesfarmas. E t! porcU//Sadessa relaçua, 011 dessas rela­
ções, que os chamamos todM de "linguagem"", (p.31e~ 

fi. luta pela "po'lSC dos temIOS" pode ter muitas razõ<:s de existir e pode 
trazer gnmdes beneficios para quem a vence. Trata-se ai de um jogo social. O 
certoéquewdotem seu preçocaquekqueé venccdorna luta pela posse dos 
termos é perdedor num outro jogo; toma-se inçapal de entender e aproveitar o 
que outros indivíduos têm para dizer. Para alguns, esse último jogo pode ser 
mais 3traente do que o primeiro, Sempre será possiveL de qualquer modo, 
manter e desenvolver as próprias posições. Nesse sentido, a necessidade de 
faler escolhas não impedirá que quando estiver avaliando "o concei to de 
consciência", porexcmplo. qualquer estudioso possa acompanhara que outros 
pesquisadores estiveram realmente querendo transmitir com seus relatos. É 
dentro dessa perspeetiva queme situo, e desde já convido também o leito Ta 
colocar-se, ao fazcr o exame de nosso tema de debate. 

OS CONTEÚDOS E OS OBJETIVOS DO ARTIGO 

Os dados de consciência levaram muitos filósofos a conceituar um nível 
de realidade que çh3maram de "psíquica" e que foi distinguida do nível da 
concretude tisica,publicamentereconhecivel. No entanto, ta l proposta gerou 
dois problemas de difiei l solução: a)como imaginar uma realidade que não seja 
fisica?e.b)comoexplicaraarticulaçãodetalrealidadecomarealidadefisiea? 

Em 1949, Ryle escreveu um livro que logo tornou-se um marco na filoso­
fia contemporânea. Nesse livro, elç procurou mostrar que a tradicional polari­
dade mente/corpo não deveria ser mantida, haveria nela um claro erro de 
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categoria. Defendo uma posição bastante diferente, ou seja, a de que t~1 distin­
ção nllo só é perfcit!lmCnh: justificável como na verdade imperiosa para a aná­
lisede algulls aspectos d~ realidade. A realidade psicanalítica, por exemplo, tal 
como Freud a concebeu c como se manifcst,l no contexto clínico, exige 11 

adoção de uma pcr-spectiva concciwal que claramente distinga os fenômenos 
tisicos dos fenômenos psíquicos. A ambos deve ser atribuído o mesmo nível de 
realidade. Pretendo dar, a seguir, as indicações de corno podcmos adotar a posi­
ção que reconhece a diferença ~ntre os fenômenos mentais e os fenómenos tisi­
cos. sem cair no dualismo cartesiano, que considero arbitrário e inaceitável 

A questão da relação cntr~ os fen6menos psíquicos e os fenômenos tisi­
CDS tem sidoamplumente debatida no cenário contemporâneo. Na avaliação das 
postura., adotadas nas amplas discussões desse tema, Churchland (1984) reco­
nheceu inúmeras posiçõeslluejá foram elaboradas teoricamente: odualismo de 
substância proposto por Descartes, o dualismo popular, o dualismo de proprie­
dade, o epifenomcnismo, o dualismo de propriedade interacionista. o dualismo 
de propriedade clemental. o behaviorismo filosófico, o materialismo redutivo 
(teoria de identidade). o fUllcionalismoe o materialismo eliminativo.l'eloque 
posso avaliar, a proposta que farei distingue-se de todas as posições que foram 
assumidas nesses debates. Trata-se da explicitação do quadro das configura­
ções estáveis que aparentemente estão na base de nossa compreensão da reali­
dade. Como ficará claro adiante. eSs.1 concepção é o resultado da assunção de 
tr~s teses articuladas entre si, ou seja: I. o ~ardter limitado do conhecimento 
humano: 2. as quatro ordens de realidade: 3. a articu lação de dependência e a 
ação de mão dupla entre os diversos níveis d~ configuração da realidade 

A possibilidade de adequada comprcens1io dessa perspectiva e das ra­
zões que sustentam a adoção da hipótese do: a realidade psíquka ter a mesma 
categoria de existência da realidade tisica depende, no entanto, do reconheci­
mento do universo dos fenômenos inconscientes. Sem a hipótese da realidade 
dos fenômenos psíquiços inconscientes a vida mental ficaria reduzida a uma 
qualidade pouco compreen,íve1 da vida biológica e, llor sere m deswntínuos, 
aos fenômenos conscientes já não se poderia atribnir existência própria. 
Faze-lo seria adotar. de fonna automática, a tese "criac ionista", no sentido de 
que seria necessário supor. cm contraposição ao que Lavoisier enunciou, que a 
vida pSiquica intelmitenkmente se perde c continuamente é recriada. Para evi­
tar a aS5unção dessa posiçllo, que dificilme!1le é justificável. ter-se-ia de enten­
der os fenômenos psíquicos reduzindo-os a mera qualidade da realidade 
biológica. posto que esse e o nível de realidade mais próximo da realidade 
psíquica. e a ele não se pode negareontinuidade tcmporal. Com a aceitação da 
conjectum da existência de fenômenos inconscientes, como a metapsicologia 



psicanalitica o fa7~ é possivel, no entanto, atribuir continuidade ao próprio fiuxo 
dos fenômenos mentais. Pode-se, ponanto. dizer que se o fenômeno da 
consciência impõe o reconhcçimentodo universo psíquico. é o estabelecimento 
da hipótese da vida inconsciente que traz racionalidade para a concepção de 
uma realidadc mcntal. com existência equivalente à que os outros ni veis de 
realidade possuem (o desenvolvimento CQmpletodessa tese foi feita por Freud, 
1978b, no anigo intitulado O inconscien/e). Desta maneira, o objetivo deste 
artigo é duplo. O primeiro deles é mostrar como a existência da realidade 
mental deve ser concebida ao lado d05 outros níveis de realidade. A segunda 
meta é apomar os traços que, do ponto de vista psicanalitico. constituem a 
natureza dos fenômenos conscientes. dando-lhes especificidade dentro do 
universo mais amplo da vida psiquica. e entenderas articulaçOesent reesses 
fenômenos conscientes e inconscientes. 

Este teXlo n1l0 poderá darcontadaeomp1cxidade dos problemas teóricos 
envolvidos em todas estas questões. A illtenção é apenas fornlu lar uma direção 
inicial de teorizaç1l0 a ser considerada. 

A REALIDADE PSÍQUICA E AS OUTRAS FORMAS DE REALIDADE 
A CONCEPÇÃO DAS CONFIGURAÇÕES ESTÁ VEIS 

Os dados de cOllsdcllcia induzem ao reconhecimento de um nível de rea­
lidadeque lIãoseconfUlldccom a realidade fisica. Asimagensque COII stroimos 
em nossa fantasia. por exemplo. não podem ser localizadas em nenhum recanto 
do mundo espacial, nem podem sereonhecidas por ninguém a não ser nós mes­
IllOS. Chamamos a esses dados dc consciência de '·psíquicos". Eles ai estão, 
como pal1edo mundo natural. e silo passiveis dc repctida e exaustiva cons tata­
çãoempírica. No entanto, o reconhecimento desse nivelde realidade levanta 
para a filosofia um problema de concepção. Como situar tais fenômenos dentro 
do mundo se eles nlio são encontráveis no mundo fisico? Sobre que rcalid ade 
eles se apoiariam? Além disso, através de que canais se comunicariam com o 
mundo material? Aparentemente essas silo questões de dificil solução. A cele­
bre proposta dc Descartes sugerindo dois tipos de entes. a res extensa e a rrs 
cogi/m/s. é arbitrária e nitidamente falha, na medida em que não pennite entcn­
dercomopoderiadar-seaarticulaçãocntretaisniveisdescrcs. Poroutrolado. 
as soluções que procuram reduziro fato psiquico a fatos fisicos e pllblicamente 
observá\'eis não silo aceitáveis porque simplesmente ncgam de maneira frontal 
a evidência empírica da realidade psiquica. Como sair então desse impasse? 

A história da Filosofia mostra que sua evoluçiloé impelida.e11lreoutros 
fatores, pelas modificações que outros ramos do conhecimento humano trazem 
para a compreensiloda realidade. Há. na verdade. uma interaçilocontinuae pro-
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dutiva entre os diversos setores do conhccimento. Nessa linha de analise, 
descobertas feitas neste século pela ciência física sugerem uma solução para o 
irresolvido problema mente/corpo. que tanto incomodou a filosofia. Tradicio­
nalmente, e ate há pouco tempo. a realidade material era tida como evidente e 
irredutível. Meu entendimento équeos enganos que envolveram a filosofia. em 
relação ao problema mente/corpo, advieram justamente do acatamento, sem 
crítica, desse pressuposto, que só o desenvolvimento mais recente da ciência 
veio desmascarar. Na verdade foi a descobel13 de unI engano em tal concepção 
que abriu caminho para a soluçãodo enigma imposto pelos fenõmenosdacons­
ciência. Tal solução não brotou, no entanto, de um aumento de nossos conheci­
mcntos. Pelo contrário, adveio justamente da maior relativização de nossos 
saberes. Até hã algum tempo atrás, era tomado como c~rto que a realidade ma­
terial tinha existência própria, era absolutamente consistente, e era irredutível a 
qualquer outro nível mais básico de rea lidade. O desenvo J\'imento da física mo­
dema mostrou que havia aí um completo engano. A matéria é. de fato, apenas 
uma aparência, Ela só se manifesta até detemlinado nível de análise e observa­
ção. I-Iojejá é possível decompor as menores partículas de matéria que ainda são 
semelhantes a corpúsculos. Chega-se assim à teorização de meros campos de 
energia. Bertrand Russel, por exemplo, taxativamente faz ascguinte afimlação: 

A maSSl/ é somente lima/arma de energia. e niJo há 
razão porqlle a massa não deveria ser disso/vida em olltras 
furmas de energia. É a enerJda. nãu a matJria, que ri 
fundamental emfiúca (Russel/948, p. 29/). 

No entanto. não se sabe muito bem o que seria a energia em si mesma. 
Como conceber campos de energia num espaço vazio de qualquer outra ordem 
de ser? Como se verá adiante, quando nos aproximamos do problema das '" rea­
lidades últimas" nosso pensamento nada pode produl.irque não seja contraditó­
rio e arbitrário. Volta-se aí ao terreno do desconhecido. Dequalquermaneira,já 
ganhamos, em relação às hipóteses sustentadas até ao final do scculo passado. a 
evidenciação de que a rea lidade materíal existe apenas no nível fenoménico, no 
nível da aparência, não sendo a matéria (e também a encrgia), de fonna nenhu­
ma, uma substância em si mesma. Em óltimos termos, não mais se reconhece 
suhstâncias na constituiç~o do mundo. Tal como a realidade psíquica existe 
apenas como fenômeno, da mesma fonna tudo mais que conhecemos é apenas a 
manifestação, proporcional às carncterísticas de nossa sensibilidade, de uma 
realidade em si mesma fundamenta lmenfe desconhecida. Essas fatos conduzem 
a urna reconsideração do entendimento a respeito da realidade. Dentro dessa re­
consideração novos horizonte de compreensão se abrem. A eêlebre questão 
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mente/corpo. por exemplo. pode ser repensada, Reconhecendo o campo físico. 
o campo fisiológico e o campo mental. Merleau-Ponty, por exemplo. afirma 
que a noção de forma integra ess.cs três campos como três tipos de estrutura e 
ultrapassa. assim, as antinomias do materialismo/espiritualismo e do materia­
lismo/vitalismo.lssoéditodaseguintcmaneira' 

Acimudo campofisico -sistemadeforças orien/adas-, 
rlOquulelemisedar,seránecessári()reconhecerocaráler 
uriginal de 11m cOlI/pnfi-riolngico, de um segundo "sistell/a 
de tensÕl's e de correntes" que por si só determina de uma 
maneira decisivo o compartamento e/etivo' rJKoffka, 
Principies o/Gestalt P~ychology, p. 41.] Se além disso leva­
mm em conúderação o comparlamento simbólico e seus 
caracteres próprios, aí hlll'erá lugar partI introduzir um 
lerceiro campo. que nós chamaremos. por definiçiío nomi­
nai, de campo mental . .. , É aqui que a noção deformo per­
mitiria lima solução )'erdadeiramente nova. Aplicá)'el 
igualmente aos tri!s campos que acabam de .Ier definido.I, 
da os integraria COnlO três lipasde estrlltura,~ ultrapm'san­
do as alltinomiw do materialÍJmo e do espiritualismo, do 
materialismo c do vitalismo. (Merleau-Ponty, 1953, p./4/) 

DCnlro de uma pcrsp~tiva. nesse ponto, próxima li de Merleau-Ponty, 
cheguei a uma formulação a respeito dn problema mente/corpo que me parece 
bastanteaceitável.Aconstruçãodctalconjecturadecorrenaturalmcntedaacei­
taçãodastrêsteses.àsquaisjámcrcferiacima.Passoaenunciá-lasbrevemente. 

Ocarátcr rdath'o tlocon hccimentohUllIano 
A possibilidade de desenvolvimentodoconhecimentohumanoe,n um 

sentido. obviamente limitado. Sempre podemos obter uma compreensão um 
pouco maior do mundo dentro do qunl vivemos, mas nunca teremos como 
resolver os mistérios relativos a suas origens e seus destinos. Nossa menle ti um 
instrumento inadequadu para pensar tuis questões. Faz pane de nossos pro­
cessos cognitivos as ideias de origem, causa e destino, mas, tais categorias não 
se aplicam ao entendimento da realidad~ como um todo. Se tentamos apliçá-Ias 
ao exame da realidade em seu conjunto, instalam-se contradiçoos imediatasem 
nossos raciocínios, Tal como de uma reta só podemos conhecer um segmento, 
da mesma forma nosso conhecimento a respeito da realidade só é livre de 
contradição quando é segmentar,ou seja, quandose refere asetores delimitados 
e específicos da natureza. Sobre os principios últimos nada podemos pensar que 
não seja gratuitoecontraditÓrio. Todososelementos que conhecem osdanatu-
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rela são secundários e compostos. A própria idéia de que existem ou existiram 
elementos primários é arbitrária. Sobre essa matéria nada podemos avaliar ou 
decidir. Devemos. portanto, restringir-nos ao que é "intermediário". É a essa 
faixa da realidade que nossa ra7.ão se ajusta. O elemental nos escapa. 

Além disso, mesmo em relayão aos conhecimentos mais restritos que 
podemos formar a respeito do mundo, dentro do qual estamos inseridos (isto ê, 
deixando de lado os "primeiros principios", a questão das "substâncias últi­
mas", a ordem dos "absolutos" e qualquer eonstrução de um saber mais ambi­
cioso sobre a realidade), mesmo em relação apenas aos dados de realidade 
quotidiana e "intermediária", ontologicamente falando, mesmo em relação a 
apenas essa ordem de conhecimentos, ainda aqui nossas formulaçõcs são 
falhas. imprecisas e inacabadas. De uma mant:ira geral nossas proposições só 
são válidas dentro de eircunstáncías bem delimitadas e especificas, as quais, no 
entanto, mesmo assim não crmseguimos definir eom suficiente nitidez, na 
maior parte das vezes, Se quisernlOs alcançar discriminaçõcs muito apuradas 
com nossas fortnulações, se pressionarmos nossas afirmações para que elas se 
definam com mais e mais agudeza, acabaremos por descobrir suas invencíveis 
imprecisõcs, e inexoravelmente acabará por confundir-se todo O eampo 
conceituaI sobre oqual estávamos trabalhando. Na verdade, aclareza de nossos 
entendimentos sempre é mais aparente do que a primeira vista supomos e se os 
checamos com muito rigoL as áreas de obscuridade que os envolvem logo 
manifestam-se. Nossa ra7.ãotenl akançe çurto e penetração restrita 

De todas as posições, a mais sensata e produtiva que podemos adour é 
aquela que reconhece os limites de nossa razão e a utiliza "sob controle". Ta! 
como podemos ser dominados por nossas paixões, por nossas pulsões e por 
nossos desejos, também podemos sef "dominados por nossa própria r3l!ão", na 
ilosão e no afã desmedido de obter dela o que na verdade ela não pode nos dar. 
Quando isso acontece. criamos teorias forçadas e artificiais que, por seu carãter 
invariavelmente "estranho", logo se denunciam como inadequadas. É triste 
reconhecer que ao ladodasjóiasde sabedoria que nos proporcionou, a filosofia 
também criou, em seus piores momentos, alguns encadeamentos de grotescas 
construções desse tipo. 

Muito mais interessante, do ponto de vista de utilização de nossa ral1io, é 
o abandono da ambição absolutista, totalizadora, aTTogante e presunçosa, e o 
reconhecimento do carátcrrelativo, pareial e impreeiso de nossa in teligência. 
Porém, apesar de tudo, ela é melhor que nada. Mesmo em sua precariedade, 
temos muito a ganhar com nossa razão se soubermos usa-Ia com critério e 
apenas dentro da justa medida. 
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As quatro ordens de realidade 
Não somos capa;.;cs de conhecer os elementos Liltimos que estao na base 

de toda conliguraçãoda realidade, nem a nós é possível o acesso à realidade em 
si mesma. Conforme Kant afirmou: "( ... ) nossos sentidos. n5.o como são cm si 
mesmos; ... " (Kalll. 1959.p. 51). 

Oque conhecemos éapenasa realidade fenomênica. ou seja. o que ehega 
até nós silo apenas as ap3rências através das quais a realidade se mani festa. A 
fisica contcmporânea conlirmou sobejamente essa tese ao demonstrar que a 
matéria nào pode ser tomada como realidade irredutível e existente em si 
mesma. e que sua aparente çonsislêncía. quando é "'ista a olho nu, resulta das 
limitações e características de nossos sentidos. A realidade fisica e material 
perdeu o SfalllS privilegiado que desfmtav3 e. na verdade. agora também deve 
ser entendida apenas como aparência. ou seja, deve ser incluída na cat~goria de 
mero fenômeno, coexistindo lado a lado com outros fenômenos que têm o 
mesmo nível de existência, como é o caso dos fenômenos psiquicos. por exemplo 

Se a realidade fisica não pode ser tomada corno o substrato último do 
univnso: se. mais modestamente, não cabe a ela mais do que um lugar dentro 
do conjunto dos fenomcllOS que nos afetam: nenhuma dessas coisas quer di ;.;er, 
no entanto. que ela dcva deixar de ser tomada como uma calegoria especial. e 
deva perder, de todo, o destaque privilegiado que merece em nossas análises e 
em nossas tenL1tivas de organizar o entendimcnto a respeito do mundo. Embora 
a realidade fisica não tr3nscenda li simples urdem fenomênica. a verdade. de 
qualquer modo, éque ela possui uma propriedade que certamente a fazse desta­
car. recomend3ndo que a COllsideremosde forma especial. O universo físico é 
uma configuração da realidade que traz consigo o traço da estabilidade. ou 
seja, é uma configuração que se apresenta a n6s como algo que, sempre obede­
cendo a leis próprias, contem, a s<,:u nívcl e imernamenle, um universo de 
transformaçõcs internas possíveis mas, numa perspectiva temporal e exterior a 
si mesma, mostra a cardcterística de pernlanéncia c continuidade. Incessante­
mente, testemunhamos uma quantidade incomensuràvel de ocorrências que se 
reuncnl nesse universo de fatos que denom inamos d~ mundo dos fenomenos 
fisicos. O estudo científico de tais fcnomenos produziu e continua modificando 
a fisicaea química. 

A construção conceituai das Ciências fisico-quím icas foi uma solução 
epistemológica admiravelmcnte engenhosa. De fato, as e,.;plicações que essas 
ciências 1I0S trazem s.ão ao mesmu tempo muito amplas e economicas. Com um 
número minimo de formulações, um grande conjunto de fatos pode scr 
compreendido. A verdade. no entanto. ê que tais expl icações não dão conta de 
todosos tipos de fatos que obse .... 'amos, ou melhor, existem fenômenos que são 
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melhor apreendidos seeol'lsiderannos que fazem parte de uma segunda ordem 
de configuração da realidade. Os fenômellos que cOllstituem essa segunda 
ordem de configuração da rea lidade silo os fenômenos \'itais. É evidente que li 
explicação dos fenômenos da vida ser ia extremamente difíc il e eomple~a em 
tennos exclusivamente fisieo-químicos. Torna-se necessário, portanto, reco­
nhecer um 01llro nivel de realidade. A criação dos conccitos que constituem a 
ciência biológica dá conta disso c cria um novo instrumental conceituai 
especialmente poderoso e económico. Tal instrumental conceituai e capaz de 
introduzir uma ordcm explicativa na vastissima série de fenômenos que faz 
parte do universo dos falos característicos dos seres vivos. A importância das 
fOnllUlaçôes biológicas é, no entanto, maior do que somos levados a julgar à 
primeira vista. Aparentemente os falos da vida poderiam, todos eles. ser enten­
didos a part ir das ciências físico-qu ímicas. Há, nessa impressão, um engano 
radical. Basta ver que a própria conce~ão de "organismo" ou "unidade bioló­
gica"por si mesma exige um salto qualitativo na ordem dasconstruçõcs concei­
tuais. Dentro do universo de formulações da fisica c da química jama is 
chegariamos à idéia de organismo (ou ser biológico) e a todos os conceitos que 
temos de construir para dar conta dos fenômenos que são próprios desse tipode 
ser. Numa pesqu isa redutivista, que é certamente enriquecedora e aceitável 
dentro de seus limitcs, pode-se tentar cntcndcr os fenômenos biológicos em 
termos de processos físico-químicos . Isso não ,!uer dizer, no entanto. que tal 
construção redutivi<;ta, mesmo que bem sllcedida, poderia substituir completa­
mente a formulaç.'1o conceituai dc nível biológico propriamente dito. Uma 
evidência elementar demonstra isso: 11 projeto redutivista sempre depende da 
existência do nível de formu lação mais complexo, para definir e delimitar o 
fenómeno que vai ser "reduzido" à ordem de realidade mais simples. Pennane­
eemos, portanto, necessariamente com dois níveis dc análisc: o nível físico­
quím ico e o nível biológico. Esses dois níveis de análise correspondem a dois 
níveis de realidade. Em outras palavras, a realidade, quc é desconhccida para 
nós em sua natUl'e7.1l úl tima, mostra-se em dois níveis de configuração para 
nossa sensibi lidade/compreensão: a físico-quim ica e a biológica. Essas fonnas 
de configuração são está"cis, ou seja, ambas subsistem no tempo sem desconti­
nuidade, em virtude de possuírem . cada uma delas cm seu prôprio nivel, 
processos que promovem e defendem a autoperpetuação. 

Os Icnômenos psíquiem constituem O terceiro nível de realidade que se 
impõe cumu existente. Nossas emoções, nossas memórias, nossos pensamcn­
tos são alguns dos elementos quc constituem esse mundo psiqu ico, ao qual se 
tem acesso direto atraves da consciência. Só é possivelncgar tais fatos cons­
truindo elaborações intelectuais que se baseiam em hipótcses e interpretaçõcs 
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muito menos evidentes e muito mais discutíveis que esses próprios fatos, O 
mundo psíqu ieo, que enquanto dado primário de observação, tomo como inegá­
vel e indiscutível. n~o deve, no entanto, ser eonfundido nem com a realidade 
físico-química nem com o fenômeno biológico. Tanto a realidade fisieo-quími­
ca quanto a biológica são públicas, ou seja, podem ser vistas simultaneamente 
por muitos observadores. O dado psíquico. por outro lado, ê lipicamente priva­
do e só é experimentado pelo sujeito que o sedia. É inadequado dizer que 
"observamos" a vida psíquica de outros sujeitos que não nós mesmos. O que na 
verdade OCOITe é que inferimos ou fazemos suposições a respeito do que está se 
passando com o outro, cm termos psíquicos. Fazemos essas suposiçõcs a pal1ir 
do que o outro nos mostra através de seu comportamento, de suas palavras, ou 
de outros meios de comunicação. Essa ordem de fenômenos internos, que cha­
mamos de realidade psíquica, é, portanto, qualitativa e radicalmente diferente 
da realidade físico-quimica e da realidade biológica, A hipótese que estoll ado­
tandoe de que, a partir de um nível de complexidade biológica bastanteavança­
do, a realidade organiza-se numa nova ordem de configuração. Não podemos 
conhecer os elementos últimos da realidade, nem sabemos eomo se constróem 
as múlti plas configurações que estamos descrevendo, apenas constatamos que 
elas se impõe à nossa percepção c ao nosso entendimento. Tal como a ordem 
físico-química e a ordem biológica, a configuração psíquica é cstável. ou seja, 
tem continuidade no tempo. perdurando alravés das mú ltiplas fomlas de trans­
formação que a psicologia procura detectar e descrever (56 se porle fazer eSSH 
fonnulaçilo depois de se reconhecer a ex istência da vida psíquica inconsc icnte). 

Há uma outra configuração da realidade, paralela á configuração psíqui­
ca, que não pode ser reduzida, quer ao próprio nível psíquicc, quer aos niveis 
biol6gico ou fisico-químico. Trata-se da configuração social da realidade. A 
ex istência da real idade social, que independe da vida psiquica de todos os sujei­
tos, tomados um a um, mostra de maneira contundente o caniler original e dis­
tintivo de cada ordem de configuração que reconhecemos na realidade. O falO 
social tem sua dinâmica e rea lidade próprias e seus movimentos demonstram 
clara autonomia, indo além da contribuição aeles prestados por qualquer indi­
víduo tomado isoladamente. Os fenômenos que compõem a vida social impl i­
cam em direcionarnemo de quantidades incomensuráveis de energia. A prova 
dissoe a dificuldade em modifi cá-los artific ial e deliberadamente. Eles tém cla­
ra continuidade no tempo e inexoravelmente influenciam-se uns aos outros, 
sempre produzindo situações novas, num constante e imprevisível desenvolvi­
mento. Vale também observar que essa fonna de configuração da realidade é a 
mais recente na história do un iverso. Sua expansão, no entanto, tem sido 
impressionante. Os fatos sociais, sejam eles de ordem cultural, econômica, po-
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!itica etc., têm se tomado mais e mais complexos, anônimos e autônomos. 
impondo-se sobre os individuos, ao invés de screm dirigidos por eles. 

A obscntaçãodessefenômcnotalvczsejaa melhor via para se alcançar o 
entcndimentoda idéia de "configurnção da realidade". Rccapitula ndo,areali­
dadc é cm si mesma radicalmente desconhecida. O que obsel'\'amos são apenas 
asexpressõcsda realidadequejá nos chegam organizadas a panir dasc aracte­
risticas de nossa sensibilidade e de nossos esquemas conceituais. Não temos. 
ponanto. acesso a "seres" que existiriam porsi mesmos, O que conhecemos são 
apenas as configurações que a desconhecida realidade assume. Aos nossos 
olhos, t3is configurações apresentam-se em Ilivcisdcscontínuose niti damente 
distilllos. Futuramente outras formas de configuração da realidade poderão 
surgir. A complexa dinâmica ecológica, aí incluindo os elementos que fazem 
pane da vida social humana, talvezjá esteja cmergindo, sob nossos olhos, corno 
uma quinta forma de configuração da realidade. Tal perspectiva trata da 
apreensão de toda a realidade corno sc fosse um únicoscr.edapercepçãod as 
relaçõtsque ligam a universalidade dos fatos. os qllais. em úllimoste rolOS, 
comporiam um só sistema (milito complexo) de variáveis 

A verdade é qlle lidamos eom muito mais mistérios do que nossa ambição 
de conhecimento gostaria de admitir. Até onde posso avaliar, nenhum tipo de 
fornlUlaçãoa respeito da realidadc parece mais satisfatório que oque reco nhecc 
que vemos o mundo como se fosse composto de uma série de configurações 
historicamente cmergentes e nitidamcntc distintas entre si. cmbora intimamcnte 
interligadas. Vamos, a seguir, cxaminar as principais carncterísti cas das relações 
de depcndência quc ullcm tais formasdc configuração da realidade. 

A art icu lação de dc(lcndência c li açãode mio dupla cnt.-eos dinTSos 
ni"cisdtcunfiguraçãodareaJidadc 

Nellhuma das conligurações da realidade é privilegiada em termosdc 
eorresponderaumaverdadeirasubstància,aumentceomexistcnciapTÓpria. 
Como já "imos. a própria matéria, que até pouco tempo parecia "indiscutivel­
mentereal",éapenasurnaaparcnciaesóéconstatã"clquandonossituamosa 
partir de determinado nível de obscntação. Antes do patamar atômico, o que 
"existc" é apenas energia. Mas mesmo a energia n:'lo existe como tal TIa natun:­
za. Também ela é fruto dc nossa ângulo dc vis:'lo c aniculação de informações 
Na verdade nlio sabemos como é a realidade em si mcsma debaixo das configu­
raçôcs da realidade que normalmente apreendemos. Nlio podemos lançar 
ncnhumahipótesestriaarespeitodonurnerodesubstânciasexistentcs, nem se­
querafinnarquc de fato existe alguma "substância" na realidade. Além do limi­
tadoscgmcntodarcalidadcarespeitodoqualfazcmosconjeeturassustcntadas 



por nossa..~ experiências, além desse estreito campo, a escuridão que nos envol­
~'e é completa. É dC1Hro da área que nos>.1sensibilidadc c intcligênciaatingcm 
que surgem as quatro (ou cinco) ordens de confi guração que conhecemos. Se 
tais configuraçõcs são radicalmente distintas umas das outr.1S, isso não quer di­
zer, porém. que não exista nenhum~ relação entre elas. É correto afirmar quc há 
uma relação de dependência que encadeia as diversas formas de configuração 
da realidade. A configuração biológica depcllde da ordem físico-química: a 
configuração psicológica depende da ordem biológica, e a configuração social 
dcp.;:nde da ordcm psicológica. No entamo, podemos afirnlar algo mais, além 
de reconhecer a rt:lação de depcndCncia. Cada uma das formas de configuração 
de realidade não é nt'cessária ap.;:nas enquanto prccondição - ela é nect:ssária 
também como suporte que garante a existência e a t'xpansão da wnJigumção 
mais eomple.\a seguinte. Assim como não encontramos realidade social 
desvinculada de uma complexa realidade psicológica subjacentc, também não 
conheccmos vida psicológica que n1l0 tenha li superte da vida biológica, nem 
fatos biológicos que não sejam sustentados por dados fisico-químicos. Se há 
uma mudança significativa na organização da configuração da realidade de 
nível mais básico, a configuração de nível mais elevado desfaz-se ou modifica­
se profundamente. Nesse sentido. o nível de configuração mais primit ivo não 
sóe precondição da cmergência da configuração mais complexa como tambem 
constitui-se, intrinsecamente, como seu ncccssário fator de suporte. 

Afora as relações de precond ição e de suporte. há ainda lima outra fom13 
de relação que une O~ diferente.~ tipos de configuração da realidade. Trata-se da 
capllcidade de ordenação que o nível mais complexo tem sobre o nível inferior. 
Em termos de superte e precondição é o nível mais complexo que depende do 
nivel inferior. Em tennos de ordenação, no entanto, podemos com facilidade 
constatar que a ocorrência de um fenômeno num nível qualquer de realidade 
invariavelmentc reordcna um segmento do universo de configuração da reali­
dade de uíve! imediatamente inferior. Dá-se aqui , portanto, uma inversão 
Processos biológicos, definidos e esperados a partir das leis que regulam esse 
próprio nível da configuração da realidade, seguramente impõem modificações 
na configurdção fisico-quím ica daquele orgauísmo. Transformações psicológi­
cas esperáveis, em função da lógica que regula os fenômenos psíquicos, são 
elaramcnte acompanhados per complexos processos biológicos - neurofisioló­
gicos etc. - que jamais pensaríamos que formam uma unidade, se não os locali­
zasscmos e reunissemos tendo cm vista precisamente aquelas transformações 
de natureza psicológica. Da mesma mancira, processos sociais sempre articu­
lam mudanças na vida psíquica de ,'ários indivíduos que participam daquela 
sociedade. Em cada um desses casos reconhecemos reordenaçõcs que o nível 
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mais complexo de configuração da realidade impõe sobre o nível de configura­
ção mais primitivo. Em outros temiOS. em qualquer um dos três níveis inferio­
res de configuração da realidade - o tisico-químico, o biológico e o psicológico 
- podemos continuamente observar integraçõcs concomitantes e scqüenciais 
das atividades de múltiplos St:gmentos díspares, fato que só se toma explicável 
na medida em que aceitamos a hipótese de que permanentcmcnte está havendo 
uma reordenação integrada de mú Itiplos segmentos de cada um desses níveis de 
contigurdç~o da realidade, a partir de algo que lhes é externo e lhes dá unidade. 
Invariavelmente, encontramos essa unidade no que se passa no nível de confi­
guração da realidadt:, quc é imediatamentt: mais complexo. Três exemplos p0-

dem ajudar a esclarecer tal formulação. No nível tisico-químico poderíamos 
constatar, se olhássemos nas direçõcs certas. a repetição da concomitância e 
scqüência de um imenso conjunto de eventos. A reprodução dessa \:oneomitân­
ciae seqüência é praticamente inexplicável. se ficarmos no nível fisico-quími­
co de análise. Se, no entanto, voltarmos nos.sa observação para o que está se 
passando no nível imediatamente mais complexo de configuração da realidade, 
constataremos que àquele preciso conjunto de cvcntos físico-químicos 
corresponde, por exemplo, o processo respirdtório de um organismo dado. 
Podemos dizer quc c esse fato biológico que dá unidade e ordem!. aquela multi­
dão de eventos fisico-químicos. Da mesma forma., é um evcnto de natureza psi­
cológica, como o fato de um indivíduo estar procurando chegar ao destino de 
uma viagem, vamos supor. que vai permitir entendera concomitânciac seqüên­
cia de uma série, praticamente incontável, de fenômenos biológicos (principal­
mente no sistema nervoso, no aparato muscular, e nos órgãos receptores) que se 
passam num organismo dado. Enfim, será um falO social, como o anúncio da 
falência de unl banco, que podcrá explicar a concomitância c seqüência de uma 
séric incomensuravelmente grande de fatos psicológicos que ocorrem paralela­
mente a um conjunto considerável de indivíduos de uma sociedade dada. Em 
todos e em cada um dos casos, éoque se dá no nível mais complexo de configu­
ração da realidade que ordena o que se desenvolve no nível de configuração da 
realidade imediatamente inferior 

o CENÁRIO PSICOLÓGICO (PSICANALÍTICO) 

Foi o dado da consdência que, desde sempre. criou para os fi lósofos a 
dificuldade de limitar a realidade ao mUlldo tisico. Tentando sair dessa dificul­
dade, eles foram induzidos a tomar caminhos teóricos nos quais invariavel­
mente ressurgiam problemas insolúveis. Ao que me parece, isso se deveu à 
constante adação da milenar e pouco discutida suposição apriorística de que a 
matéria. ela ao menos, era substânda. O quc se "conhecia" do mundo justifica-
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va plenamente essa hipótese, mas assumindo-a como ponto de partida as alter­
nativas buscadas pela filosofia repetidamente falharam. De fato, ou procurou­
se substancializar a realidade psíquica evidenciada pelo dado da consciência, 
proposta que sempre ficou obscura e pouco compreensivel; ou procurou-se 
negar aquela realidade fnrçando, sem muito sucesso, uma redução do psíquico 
ao físico; ou tomou-se a realidade psíquica como uma espécie de apêndice, uma 
mera propriedade, indisfarçavelrnente misteriosa, da realidade material. 
Recenlt:mente, no entanto, no meu modo de ver, abriu-se uma nova via para o 
equacionamento daquele problema. Foram duas conquistas conceituais da 
ciência, neste século, a reconsideração dessubstancializadora da natureza da 
matéria (e da energia) e a assunção do conceito de vida psíquica inconsciente, 
que forneceram os elcmentos para a elaboração dessa nova alternativa. Estive, 
até aqui, cnsaiando desajeitadamente utilizar tal caminho. Se obtive algum 
sucesso nesta tentativa, agora talvez seja possivel finalmente olhar com mais 
traoqüilidade e mais vagar para o dado da consciência, esse fenômeno que 
desde a aurorada filosofia se fez notar, mas que ainda lião adquiriu "reconhe­
cidos direitos de cidadania", dentro do universo de conceitos referidos ii nossa 
compreensão da realidade. Parece-me que as contribuições que Freud ofereceu 
para cssc cmpreendimento podem ser enriquecedoras e merecem ser conside­
radas com toda simpatia. Quero, por isso, utilizar o restante deste trabalho para 
transmitir uma visão a respeito das principais propostas elaboradas sobre este 
tema. no intcriordapsicanalise. 

Na última década do século passado. o interesse de Freud voltou-se defi­
nitivamente para o estudo das situações de sofrimento psicológico. Uma série 
de circunstâncias levaram-no a feliz proposta do conceito de inconsciente como 
clemento chavc para o entendimento e o encaminhamento da resolução daque­
las dificuldades. Em pouco tempo, seu conhecimento pratico a respeito do que 
via OCOrTCr na clinica exigiu a construção de uma tcoria com a qual aquele 
conhecimento fatual pudesse "dialogar'. Essa dialética entre uma construção 
teÓrica e as observações de campo é fundamental para o desenvolvimento da 
ciencia. Se as primeiras fOrnlulaçõcs de Freud a respeito do inconsciente se 
referiram à teoria clínica, logo, no entanto, sua veia teórica conseguiu produzir 
um discurso que sc situou num nivel mais alto de abstração. Tal elaboração veio 
receber, muito mais tarde, o nome de "metapsicologia". De qualquer modo, foi 
com essa construção teórica que a psicanálise pôde finnar-se definitivamente 
como setor autónomo da ciencia psicológica. A elaboração do conceito de 
inconsciente tomou um rumo próprio, com a criação da elaboração teórica mais 
ampla. De início, o inconsciente fôra descoberto na esfera da cl ínica, referido 
aos fenômenos hipnóticos e histéricos. Dada ao sujeito uma ordem durante o 
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sono hipnótico, ordem da qual o sujeito não podia de nenhuma fonua se lem­
brar, o ato ordenado era executado no devido tempo. Restava explicar lal fenô­
meno. Da mesma maneira, naclínicadas "doenças nervosas" do final do século 
passado observava-se a manifestação de sintomas claramente referidos a cenas 
emocionalmente significativas da inTancia. Dessas, no entanto, o sujeito nada 
lembrava. Ora, a noção de um inconsciente dinâmico serviria perfeitamente 
para compor uma teoria que desse conta de ambos os fenômenos. A fenilidade 
de tal concepção pennitiu que o entendimento psicológico se alargasse e 
alcançasse a explicação da constituição dos sonhos, dos aios falhos, das 
paranmcsias, dos chistes e de uma extensão muito mais ampla de fcnômcnos 
psicopalológicos. Fonnaram-se, então, todas as condiçõcs para a elaboração de 
uma teoria mais geral. A primeira tentativa de elaboração metapsicológica foi 
feita no final do século passado, quando Freud (1978a) escreveu um "projeto" 
que ficou inconcluso e não foi publicado até sua mone. Naquele momento 
inicial de sua obra, ele ainda se via atraído pelo caminho reducionista, para o 
desenvolvimento teórico. Foi o abandono dessa perspecliva reducionista que 
realmente pcmlitiu a elaboração da metapsicologia com toda a liberdade e 
autonomia de pensamento que eram nccessárias. 

A adoção do inconsciente como um construto, sem nenhuma referencia a 
fundamentos neurológicos, deu à psicanálise a oponunidade de se finnar como 
ciência original não redutívelllem à esfera dos fenômenos biológicos, nem à esfe­
ra dos fenômenos sociais. A construção dc uma ciência é, no entanto, trabalho 
muito longo. Alé que se finne. é necessário que haja o acúmulo de esforços bem 
sucedidos de muitas gerao;:õc:s de pesquisadores. Ncste sentido, a psicanálise é 
uma ciência ainda em estágio inicial de desenvolvimento. Dequalquer forma, em 
seu bojo, a noção de consciência tem ganho um sentido próprio, complexo, rico e 
original. Tal elaboração merece ser exam inada. Aqui, seu levantamento sem feito 
cm duas etapas. Para estabelecer ocontraste, na primeira etapa serão indicados os 
traços direrenciaisdo inconsciente e do preconsciente. Nasegunda, ascaracleris­
ticas da própria consciência serão vistas mais de perto. 

A dife rença entre o inconsciente e o préconseiente 
O entendimento da teorização metapsicológica é o mais dificil de se 

conseguir no estágio atual de elaooração da ciência psicanalítica. As afinna­
ções que aqui serão feitas só poderiam ser melhor explicadas depois de uma 
extensíssima elaboração, cenamente descabida no prescnte contexto. Ficarão, 
portanto, como indicações de certo modo crípticas, úteis como roteiro para uma 
pesquisa dentro dessa misteriosa construção teórica extraordinariamente 
poderosa quc, num determinado momento, Freud (1975) chamou de "a bruxa 
metapsicologia" (p. 366). 
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Se a metapsicologia não se refere ao sistema nervoso, ela deve ser toma­
da como a construção do que Freud (1972) caracterizou como "idéias auxilia­
res" (pj 13). Central na metapsicologia é II. idéia dc um aparelho psíquico 
concebido como um conjunto dc pontos elementares, pereorridos por uma 
quantidade que pode estar "livre" ou "ligada". Cllamarei esse conjunto de 
pontos elcmCnlares interligados de "tecido psíquico", conceito que não deve ser 
confundido com o de sistcma nervoso da biologia. O que é chamado de 
inconsdentf corresponde a ocorrências quantitativas, nesse tecido psíquico. 
Tais ocorrências podem coordenar-seumascom as outras, podem coexistirsem 
se influenciar mutuamente, e não se submetem às leis de identidade e de não­
contradição. O que é incompativel convive pcrfcitamente bem no inconsciente 
e muitas vezes emerge como "fonnação de compromi'\so". Nele não há 
negação, não há. dúvida ncm graus de CenC7..11. O que lá cxiste são apenas 
conjuntos de quantidades interligadas entre si. Tais quantidades são passiveis 
de aumento, diminuição, deslocamento c descarga. No interior do próprio 
inconsciente, os processos típicos são o deslocamento e a condensação. II 
teorização meta psicológica adota a hipóte~e de que os processos inconscientes 
se dão fora do tcm po - não são ordcnados temporalmente, não são alterados pela 
passagem do tempo e não têm nenhuma referência ao tempo. de modo geral. 
Eles desconhecem a realidade e suas earacteristicas, e seguem o principio de 
prazer/desprazer. (Veja, Freud 1978b, pp.186-187). 

É em contraste com essa realidade conceituaI que podemos pensar o 
preconscicntc como construto tt:Órico complementar. As ocorrências quantita­
tivas que se dão no tecido psíquico, e que são características do inconsciente, 
podem ter correspond~ncia em outra região do aparelho psíquico, ali em OUlro 
"registro econàmico", dando luz àquilo que é denominado de "preCOllseicnte". 
O preconsciente é organizado a partir das condições fundamentais que domi­
nam a consciência. Nele encontramos, enUlo. parâmetros opostos àqueles que 
caracterizam o inconsciente. Os processos preconscientes obedecem ao princi­
pio de não-contradição e se associam por classes c relaçõcs fixas. Neles existem 
a negação, a duvida e diferentes grausde convicção. Os processos preconscien­
tes se ordenam em torno de configuraçõcs e fonnas, e não podem ser reduzidos 
a simples processos quantitativos. Grande parte doql.le é prcconscicnte está. li­
gado ao qUI;: chamamos de "representaçõcs de palavra" e se insere num sistema 
lingüístico obediente a leis fixas e bem detenninadas. Além disso, eles se 
inscrevem na ordem temporal, sofrem desgaste com a passagem do tempo e são 
"datados". Os processos preconsciemes levam em consideração a estruturação 
do mundo externo e se submetem ao princípio de realidade. 
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Aconsciênciaesculugare$trutégico 
No que se segue eslllo indicados apenas alguns elementos básicos, a 

partir dos quais a noção de consciência pode ser examinada dentro do conte);to 
teórico da ciência psicanalítica. Na verdade um amplo exame da queslllo ainda 
está por ser Ceito. 

Podemos tratar agora da consciência e de seu lugar estratégico no 
psiquismo. A Psicanálise reconhece na consciência um Cenômeno que nlIopode 
ser negado. De Cato, o dado da consciência não deve ser confundido nem com O 
dado da realidade, nem com o dado da percepção. Se desviamos nossa atenção 
de um detenninado objeto durante algum tempo e, por momentos, é outro 
assunto que passa a ocupar nossa consciência, não vamos dizer, por isso, que 
aquele objeto do qual inicialmente tínhamos consciência deixou de existir. De 
um lado, os objetos dos quais temos consciência e de outro a consciência 
propriamente dita têm, nesse sentido, exislências independentes. 

Da mesma Conna, pode-se com segurança afinnar que a consciência nlo se 
confunde com os dados da percepçllo. É fácil constatar que ocampo de consciên­
cia é bem mais restrito que o campo da percepção. A cada momento estamos 
conscientes de um número bastante limitado de elementos perceptuais, que nos 
vemdarealidade.Asimplesobservaç!odemonstraque,noentanto,indiscutivel­
mente estamos percebendo muito mais fenômenos do que temos consciência, a 
cada momento. Percebemos tais fenômenos de um modo preconscienle. A cons­
tataçllo inequivoca desse falo é comprovada de muitas fonnas. Uma delas se 
baseia numa simples observação: em algumas rarasocasiõts nos damos conta de 
que acabou de haver a interrupç!o de um estimulo que nos atingia, embora, até 
aquele exato momento, não estivéssemos conscientes dele. Nesses casos, a dis­
tinçãoentrepercepçãoeeonsciência lica, portanto, claramente evidencia da: per­
cebíamos um estímulo, mas não tínhamos consciência dele 

Um caminho muito férti l para nos aproximannos do entendimento do fe­
nômeno da consciência é seu cotejamento com o dado da memória. Entre esses 
dois tipos de Cenômenos psiquicos existem diferenças fundamentais. Freud 
propôs que na constroção te6rica do aparelho psíquico fosse reservado para a 
consciência um lugar diferente do atribuído à memória. A pertinência de fazer 
essa discriminação vem do reconhecimento de que, enquanto a memória ê uma 
indicação relativamente estável a respeito de alguma coisa, e ternj ustamente 
nessa fixidez sua característica fundamental,a percepçlloconsciente é evanes­
cente e, portanto, deve neeessariamente se dar em alguma área do "tecido 
psíquico", na qual o dado de percepçlio não deixe marcas. Na verdade, a 
fidedignidade da consciência depende de que ta l setor do "tecido psíquico" 
esteja pronto para receber novos estimulos, sempre de fonna integra, sem inter-
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ferência significativa do que acabou de ser percebido no momento imediata­
mente anterior. 

A consciência é marcada por uma série de out ras características. 
Enquanto a memória é indeterminadamente va.~ta, o c.1mpo da consciência é 
ocupado por um conjunto limitado de dados. a cada vez. Além disso, os dados 
de consciência são incontornavelmente transitórios - é impossível rctê-Ios por 
mais de um breve lapso de tempo. Eles são necessariameote mutáveis. Re sulta 
disso que a consciência se apresenta caracteristicamente como uma seqüência. 
Seu fluxo é permanente, dcsde que não e5tejamosdormindo ou inconscientes 
por outra razão. Tal seqüencia pode ser encadeada de forma lógica ou ter um 
encadeamento aparentemente ilógico. O fato é que nunca deixa de se dar. 
Tambem é possivel constatar que cada momento de consciência é sempre 
formado por conjuntos organizados de número relativamente elevado de 
elementos. Desse modo, a tendência da vida consciente é constituir·se em 
claras conjuntos, nos quais se imponha a discriminaçlio figura/fundo. A imprc­
cisão do conteúdo de consciência gera uma tensAocaracteristica e será nít idall 
tendênciait restauração de suaclarcza, Sendo tais contcúdos invariavelmente 
complexos, cabe falar em '"foco" e "franja" da consciência. 

O foco da conscicncia pode dirigir-se a dois diferentes grupos de dados . 
De um lado é possível ternlOS consciência das percepçôes que nos vêm do 
mundo externo. Esses dados podem ser comparti Ihados poroutras pessoas e sua 
discriminaçãopodeserapuradaatravésdeusodeaparelhos,mcdidasctestes 
objetivos. Paralelamente, podemos ter consciência do que se passa em nosso 
mundo interno. 

É facilmentecomprovávelaconstataçãodequeavidapsíquicanãose 
esgota nos dados imediatos de nossa consciência. O conjunto praticamente 
ilimitado de memórias que possuímos, do qual não nos damos conta a cada 
momento, ê prova inequívoca disso. As observações psicanalítica s 
demonstram que esse vasto mundo psíquico lIão-collsciente é ativo e dinâmico 
c estã constantemente produzindo efeitos. Nesse sentido, a consciência pode 
ser encarada COIOO uma forma de percepção. Na verdade ela é nosso 
instrumento de acesso ao mundo psíquico preconsciente e inconscien te. 

Não podemos tcracesso diretoao mundo interno de outras pessoas. Só oco­
nhecemosatravésdoqueelas noscomunicamoudasinferênciasqucfornloscapaz 
de fazer, a partir das observações de seus comportamentos. Da mesma fOrnla, o co­
nhecimentoque outras pessoas podem terdoque se passa em nosso mundo interno 
seniSl:mpreumconhecirnenlOindireto,inferenciaJepor"projcção". 

No"aparelhopsiquico",aconsciênciafica referidaaumsistemaqueestá 
situado num lugarvizinhoàregiãoquecontroJaamotilidade. Esse aspecto da 



consdcnçia li fundamental. Muitos de nossos atos passam pelo crivo da 
consciCncia. É ela que vai dirigi-los em seus movimentos mais importantes. 
Assim como a consciência participa da direção de nossas ações, da mesma for­
ma, participa no controle que temos sobre nossa vida interna. Até certo ponto, 
fa7.endo uso das informações fornecidas por nossa consciência, podemos con­
duzir nossos pensamentos e innuir sobre nossa vida afctiva. Sc não tivennos 
consdcncia dc segmentos importantes de nossa vida interna, sobre eles não 
poderemos agir. A consciência ocupa assim um lugar estratégico fundamental 
na vida anímica. Com razão, cabe situá-la entre a percepção e a motilidade. 

Finalmente deve ser dito que como "d~sfiladeiro" que é, por da passar 
somente um dadoacada vez. Éjustamente isso que cria a noção de tempo. é isso 
que estabelece uma ordenação entre os fatos e é isso que pennite a introdução 
do principio de não-contradição e da gramática da lógica. 

Essas são as contribuições da Psicanálise para o estudo da consciência 
que escolhi destacar. Esperoque possam ser aproveitadas pela Psicologia e pela 
Filosofia. neste rico diálogo contemporàneo. do qual agora participo com 
prazer. Minha sincera convicção é de que o estudo da consciência está entre os 
mais férteis que a Psicologia e a Filosofia têm por realizar. Neste sentido ele 
merece scr incentivado 

CONCLUSÕES 

Nove conclusões podem ser destacadas no final deste trabalho. A 
escolha não visa apresentar avaliação completado que foi exposto, mas apenas 
privilegiar alguns pontos que merecem particular atenção 
l. Os debates nos quais participam diversas disciplinas têm-se mostrado 

produtivos para todos 
2. O dado da consciência é muito valorizável. Desde a época cm que o 

desenvolvimento cientifico ainda não se tinha dado, ou na muito 
embrionário, foi ele que impediu, ou criou grandes dificu ldades, para a fácil 
aceitação de um enganoso monismo substancialistade natureza fisicalista. 

3. O desenvolvimento da ciência, durante o presente século. demonstrou 
cabalrnente que a matéria não deve ser considerada como substància. Mais 
correto é tomá-la como sendo não mais que um tipo particular de fenómeno 

4. Não conhecemos a realidade em si mesma. Nossos "conhecimentos" são 
sempre limitados cm alcance e precisão. São válidos apenas quando 
utilizados "sob controle" e em circunstâncias restritas. 

5. O que não conhecemos (a rea1tdade) configura-se de quatro formas 
principais para nossa observação. Tais configurações são a fisico-quimica, a 
biol6gica, a psíquica e a social. 
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6. Existem vários modos de interação entre as diferentes formas de 
configuraç!o da realidade. Merecem destaque as relações de precondição. 
de suporte e deordenaçlio 

7. O dado da consciência, dificilmente negável, impõe o reconhecimento da 
existênciada"configuraçãopsiquicadarealidade".Noentanto.aracionali­
dade cientifica só foi introduzida neste campo depois de que foi incluído o 
conceito de inconseienteem nosso universo de catcgorias (veja pp. 5 f6e 
20121) 

8. A concepção das trêsqualidadespsiquicasconceitualizadaspela p sicanálise 
-a inconscicnte. a preconscienlce aconsciente-permite um extraordin ário 
avanço na compreensão dos fenômenos mentais. 

9. A consciência é um "desfiladeiro", uma organização na qual se estabelece 
uma ordem no fiuxoda vida psíquica: asucessãodos eventos, um a um . Esse 
é o dado fundamental que permite a "temporalização" e, dai, o surgimento 
da lógica e da linguagem. 
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